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INTRODUÇÃO:	A	participação	do	homem	durante	o	pré-natal	foi	uma	tendência	iniciada	nos	anos	80	do	século	XX,
quando	esse	comportamento	começou	a	ser	estimulado	principalmente	na	classe	social	média.	Nos	dias	atuais,	essa
participação	é	uma	prática	adotada	e	estimulada	apenas	por	alguns	serviços	de	saúde.	É	no	período	do	pré-natal	que
pai	tem	o	primeiro	contato	com	o	filho,	propiciando	o	apego	entre	pai	e	filho,	e	nesse	contexto,	o	parceiro	tem	maior
proximidade	 com	 a	 mulher,	 facilitando	 assim	 o	 processo	 de	 parto	 e	 pós-parto	 adequados.	 OBJETIVO:	 Levantar
produções	 cientificas	 sobre	 a	 participação	 do	 parceiro/pai	 na	 assistência	 pré-natal.	 METODOLOGIA:	 A	 pesquisa	 foi
realizada	através	 de	uma	 revisão	bibliográfica	 no	período	de	maio	 a	 julho	 de	2015,	 buscando	artigos	 publicados	 na
Biblioteca	 Virtual	 de	 Saúde	 (BVS)	 e	 Portal	 de	 periódico	 da	 CAPES,	 tendo	 como	 base	 de	 dados	 a	 LILACS	 e	 SciELO,
publicados	 entre	 2005	 a	 2014,	 segundo	 os	 descritores:	 cuidado	 pré-natal,	 paternidade,	 gravidez.	 RESULTADOS	 E
DISCUSSÕES:	Foram	selecionados	4	artigos,	todos	de	caráter	descritivos,	dois	com	abordagem	qualitativa	e	os	outros
dois	quantitativa.	Os	estudos	mostram	que	a	maioria	dos	parceiros	não	acompanham	as	gestantes/companheiras	nas
consultas	 do	 pré-natal,	 estas	 em	 sua	 maioria	 comparecem	 sozinhas	 ou	 acompanhadas	 de	 outras	 mulheres.	 E	 o
principal	motivo	da	ausência	do	parceiro/pai	é	o	horário	incompatível	com	o	horário	de	trabalho,	seguido	pela	falta	de
interesse	 e	 ausência	 do	 conhecimento	 do	 direito	 da	 participação	 do	 pai	 na	 consulta.	 CONSIDERAÇÕES	 FINAIS:	 Com
esse	estudo	percebeu-se	que	há	uma	baixa	participação	do	parceiro/pai	no	pré-natal	da	gestante/companheira.	Com
isso	 verifica-se	 a	 necessidade	 dos	 profissionais	 da	 saúde	 atuarem	 no	 processo	 educacional,	 visando	 estimular	 a
aproximação	e	participação	desse	parceiro	na	gestação.


